
Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, v. 17, p. 01-20, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e83905 

 
 
                                                                                                                                    

  

 

Artigo 
Original 

Artigo  
Original 

TRABALHANDO A FORMULAÇÃO DE PROBLEMAS NA 
FORMA/AÇÃO INICIAL DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA  

Working On The Formulation Of Problems In The Initial Form/Action Of The 
Mathematics Teacher 

 
Márcio Willian dos Reis FILHO 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, Brasil 
mwreis@outlook.com    

 https://orcid.org/0000-0002-3692-8420    
 

Douglas MARIN 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, Brasil 

douglasmarin@ufu.br  
 https://orcid.org/0000-0002-5798-5176  

 
  A lista completa com informações dos autores está no final do artigo   

 
 

RESUMO 
 

Este estudo tem como objetivo propor a articulação entre a teoria e a prática por meio da formulação de problemas na 
formação inicial do futuro professor de Matemática. Para isso, este texto apresenta discussões sobre um problema que 
pode ser de qualquer universitário, guiado pela pergunta: como o estudante lida com os fatores economia e tempo para 
almoçar sem prejuízos para a sua rotina na universidade? Inicialmente, este estudo foi concebido durante a realização 
de uma atividade do Projeto Integrado de Prática Educativa, vinculado à disciplina de Ensino de Matemática Através de 
Problemas, posteriormente, foi retomado e ampliado. Esse amadurecimento amplia-se com aportes teóricos da 
Educação Matemática, com autores que trabalham com a Resolução de Problemas e a Formulação de Problemas. 
Como metodologia, utilizou-se o estudo de caso. Como resultado, apontou-se para a necessidade da reflexão-ação-
reflexão na forma/ação inicial do futuro professor de Matemática e para a quebra de paradigmas do estudante 
universitário, que está acostumado a resolver problemas, muitas vezes de forma automatizada, e não a formulá-los. 
Espera-se que este trabalho possa contribuir para a formação dos futuros professores de Matemática, como também 
com professores que lecionam no ensino superior, em componentes curriculares que buscam a articulação entre a 
teoria e a prática do cotidiano, e com professores que lecionam Matemática na educação básica. 
 
Palavras-chave: Teoria e Prática, Problemas, Educação Matemática 

 
 

ABSTRACT 

This study aims to propose the articulation between theory and practice through the problem posing in the initial training 
of the future Mathematics teacher. Therefore, this text presents discussions about a problem that can be of any college 
student, guided by the question: how does the student deal with the economic factors and time for lunch without 
prejudice to their routine at the university? Firstly, it was conceived during an activity of the Integrated Project of 
Educational Practice, linked to the discipline of Teaching Mathematics through Problems, later, it was reviewed and 
expanded. This growing is expanded with theoretical contributions from Mathematics Education, with authors who work 
with Problem Solving and Problem Posing. We used the case study as a methodology. As a result, it was pointed out the 
need for reflection-action-reflection in the initial form/action of the future Mathematics teacher and for the paradigms 
break of the college student, who is used to solving problems, often in an automated way, and not to formulate them. It is 
hoped that this work can contribute to the training of future Mathematics teachers, as well as teachers who teach in 
higher education, in curricular components that seek to link theory and everyday practice, and with teachers who teach 
Mathematics in the basic education. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

A sociedade atual reflete cada vez mais os avanços científicos e tecnológicos e sua 

influência sobre a vida das pessoas. A Matemática desempenha um papel importante em 

muitos desses avanços, que se refletem no cotidiano do cidadão.  

A previsão do tempo, produção de bens de consumo, fontes de energia, 

empréstimos, financiamentos, ler uma conta de energia ou água, fazer compras no 

supermercado e até usar o transporte coletivo são situações corriqueiras da vida das 

pessoas, nas quais a Matemática se faz presente.  

1R�³YDL�H�YHP´�GR�FRWLGLDQR�GR�HVWXGDQWH��HP�HVSHFLDO�GRV�FXUVRV�GH�JUDGXDomR�GH�

qualquer instituição de ensino superior no Brasil, como fica o horário de almoço? Qual é o 

custo para isso? Muitas vezes, entre uma aula e outra ou entre as diferentes atividades 

acadêmicas às quais o estudante é submetido, não há tempo para isso. Como a 

Educação Matemática pode auxiliar o estudante a se organizar nesse cenário? 

Ao relacionar essas e outras tantas características do cotidiano com a prática 

pedagógica, encontramos uma das grandes dificuldades apresentadas no currículo de 

muitos cursos de graduação espalhados pelo território nacional.   

O presente texto é uma contribuição para essas discussões, uma vez que 

apresenta a síntese de um estudo (Reis Filho, 2021) que propõe articular a teoria com a 

prática, com o uso da formulação de problemas na forma/ação inicial do professor de 

Matemática. A seguir, apresentamos o contexto. 

 

2 CONTEXTO 
 

  Neste estudo tomamos como base o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 

em Matemática (UFU, 2011). Nele, a componente curricular Ensino de Matemática 

Através de Problemas (EMAP) compõe o Núcleo de Formação Pedagógica, o qual é 

constituído por um grupo de disciplinas que visam os conhecimentos teórico-práticos da 

área de Educação de Matemática.  

 Essa disciplina é oferecida no sexto semestre do curso, com carga horária de 90 

horas, sendo 60 horas destinadas para atividades teóricas e 30 horas para o Projeto 

Integrado de Prática Educativa (PIPE). 
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  O PIPE passou a existir a partir das orientações propostas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (Brasil, 2002). (OH� WHP� FRPR� REMHWLYR� ³GHVHQYROYHU� DR� ORQJR� GR�

curso de formação de professores, atividades teórico-práticas que articulem as disciplinas 

de formação específica e pedagógica, assumindo, portanto, um caráter coletivo e 

LQWHUGLVFLSOLQDU´��8)8��������S������ 

  Observando as habilidades almejadas a serem desenvolvidas na educação básica, 

indicadas pelos documentos oficiais, assim como o desenvolvimento do olhar crítico e 

reflexivo do futuro professor, estabeleceu-se uma divisão em quatro subprojetos, como 

podemos observar no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Distribuição do PIPE no curso de Licenciatura em Matemática 

 
 Subprojeto Disciplinas 

PIPE 1 Contextualização Sociocultural Introdução à Matemática 

PIPE 2 Novos Temas no Currículo do Ensino 
Básico 

Informática e Ensino 
Matemática Finita 

Estatística e Probabilidade 

PIPE 3 Investigação e Compreensão Geometria Euclidiana Espacial 
Ensino de Matemática através de Problemas 

PIPE 4 Temas e Questões Educacionais 
Transversais 

Psicologia da Educação Política e Gestão 
Educacional 

Didática Geral 

Fonte: UFU (2011) 
 

  Por meio do Quadro 1, percebemos que o EMAP compõe o subprojeto 

µInvestigação e Compreensão¶ e tem como proposta: 
1. Formular, discutir e resolver problemas variados de natureza matemática. 2. 
Investigar aplicações. 3. Desenvolver temas de natureza interdisciplinar, adequados 
aos diversos níveis de ensino. 4. Relevar o papel da Matemática no 
desenvolvimento das ciências ao longo da história, através da análise de variadas 
situações-problema. (UFU, 2011, p. 76). 
 

  Pelo exposto, observamos que o objetivo das atividades vinculadas ao PIPE, para 

a disciplina de EMAP, está em formular ou reformular, discutir e resolver problemas, 

podendo ser de natureza interdisciplinar, adequando-os aos diversos níveis do ensino, 

promovendo uma investigação e compreensão significativa para a formação inicial do 

professor de Matemática.  

  No semestre em que este estudo se iniciou, como de praxe, todos os participantes 

foram convidados a conhecer a ficha dessa componente curricular e o plano de ensino. 

Segundo o plano de ensino apresentado, ele desempenha dois papéis fundamentais para 

a formação inicial do futuro professor de Matemática. 
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  O primeiro visa ao desenvolvimento da habilidade em resolver, criar e reformular 

problemas. Além disso, tem como foco a formação de atitudes de indagador no futuro 

professor como princípios fundamentais no exercício do magistério, habilitando-o para a 

atuação em sala de aula e desenvolvendo em seus alunos o gosto e a aptidão para a 

resolução de problemas. O segundo tem o objetivo de capacitá-los para o exercício de 

uma importante metodologia de ensino, que visa explorar a resolução de problemas, 

promovendo um participante ativo e reflexivo.  

  A orientação para o estudo, que deveria ser desenvolvido no PIPE, foi para elaborar 

ou reformular um problema do cotidiano e resolvê-lo no âmbito da Educação 

Matemática. Geralmente, o estudante que cursa a Licenciatura em Matemática gosta de 

resolver problemas, no entanto, tem dificuldades em criar ou reformular um problema, 

ainda mais quando é algo do seu cotidiano, pois sempre foi treinado apenas para resolver 

problemas (Allevato & Onuchic, 2014). 

  A partir dessa explanação, nas próximas seções traremos uma síntese sobre 

discussões que abrangem o que entendemos por problema e formulação de problemas.    
 

��352%/(0$ 
 

  Quando refletimos sobre a definição do que é um problema, é natural pensarmos 

em perguntas matemáticas, questões de processos avaliativos a serem resolvidas ou em 

situações cotidianas nas quais nos encontramos diante de algum obstáculo a ser 

superado, mas o que diz o dicionário sobre o que é um problema?  

  Ao consultar um dicionário de Filosofia, é ressaltado que problema e dúvida estão 

ligados, porém, um não pode ser simplificado ou reduzido ao outro. Na Matemática da 

antiguidade, caminhando junto com a Filosofia, a noção de problema tornou perceptível 

VXD�GLVWLQomR�GD�GHILQLomR�GH�WHRUHPD��6HJXQGR�$EEDJQDQR��������S��������³SRU�SUREOHPD�

entendeu-se uma proposição que parte de certas condições conhecidas para buscar 

DOJXPD�FRLVD�GHVFRQKHFLGD´� 

  Ao olharmos para outros estudos, encontramos em George Polya, mais 

especificamente HP�VHX�OLYUR�µ$�$UWH�GH�5HVROYHU�3UREOHPDV¶��D�FODVVLILFDomR�GH�SUREOHPD�

em categorias.  

  Para esse autor, um problema pode ser um auxiliar. Como o próprio nome diz, um 

problema pode servir como uma ponte e em sua resolução encontramos auxílio para 

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e83905
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desvendDU� XP� SUREOHPD� RULJLQDO�� 1D� YHUGDGH�� ³p� R� ILP� D� TXH� GHVHMDPRV� FKHJDU�� R�

problema auxiliar é o meio pelo qual tentaPRV�FKHJDU�DR�QRVVR�REMHWLYR´��Polya 1978, p. 

119).  

  Polya aponta que um problema pode ser chamado de rotineiro se for resolvido 

simplesmente pela aplicação de um algoritmo visto anteriormente em outro problema, 

pela substituição de dados em lugares espeFtILFRV�RX�³SHOR�VHJXLPHQWR��SDVVR�D�SDVVR, 

de algum exemplo muito batido´��Polya, 1978, p. 124). Ele ainda afirma que os problemas 

de determinação têm como objetivo estabelecer incógnitas de diferentes tipos, pelos mais 

GLYHUVRV� PpWRGRV�� ³3RGHP� VHU� WHyULFos ou práticos, abstratos ou concretos, sérios ou 

VLPSOHV� HQLJPDV´� �Polya, 1978, p. 124) e, ainda, classifica os problemas como de 

GHPRQVWUDomR�� 3DUD� HOH�� p� DTXHOH� TXH� PRVWUD� ³FRQFOXVLYDPHQWH� TXH� FHUWD� DILUPDWLYD��

FODUDPHQWH�HQXQFLDGD��p�YHUGDGHLUD�RX��HQWmR��TXH�p�IDOVD´��Polya, 1978, p. 124).  

  Uma outra classificação para esse estudioso em resolver problemas refere-se aos 

problemas práticos, que são diferentes dos problemas puramente matemáticos, apesar de 

os processos poderem se assemelhar nas duas situações e QRV�DSRQWD�TXH�³os dados e 

as condicionantes são mais complexas e menos nitidamente definidos num problema 

prático que num problema matemático´�(Polya, 1978, p. 127).  

  Ao buscarmos outros estudos, temos as pesquisadoras Lourdes de La Rocha 

2QXFKLF�H�1RUPD�6XHO\�*RPHV�$OOHYDWR��TXH�HQWHQGHP�SUREOHPD�FRPR�³WXGR�DTXLOR�TXH�

não se sabe fazer, mas que se está interessado em fazer´��Onuchic & Allevato, 2011, p. 

81).  

Esse conjunto de considerações acerca das diferentes conceituações sobre 

problema formam um arcabouço teórico que nos orienta a seguir em nossos estudos.  

 

4 FORMULAÇÃO DE PROBLEMAS 
 

  Antes de pensar em criar um problema, se faz necessário entender o que pode ser 

a formulação de problemas. Para impulsionar este estudo, trabalharemos com algumas 

problematizações ou inquietações sobre a maneira que estamos percebendo essa teoria.  

 Nesse sentido, iniciamos questionando: os problemas já existem e estão prontos 

para serem trabalhados na resolução de problemas ou é necessário um processo de 

criação ou aperfeiçoamento dessas situações? A formulação de problemas surge no 

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e83905
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mesmo momento que a resolução de problemas? Elas caminham juntas, são 

independentes ou estão interligadas? 

  Para responder a HVVHV� TXHVWLRQDPHQWRV�� FKDPDPRV� D� DWHQomR� DR� OLYUR� µ/HU��

escrever e resolver problemas ± +DELOLGDGHV� %iVLFDV� SDUD� DSUHQGHU� 0DWHPiWLFD¶��

organizado por Kátia Stocco Smole e Maria Ignez Diniz, que apresenta textos de 

diferentes autorias, sendo o oitavo deles, ³3RU� TXH� IRUPXODU� SUREOHPDV"´�� GH� &ULVWLDQH�

Henriques Rodrigues Chica. 

  Nesse capítulo, a autora defende que deve existir o contato do estudante, desde a 

mais tenra fase de escolaridade, com a leitura e escrita, perpassando por diferentes áreas 

de aprendizagem, incluindo a Matemática. Uma forma de isso se fazer presente é por 

meio da criação de problemas em que, na produção da escrita, o estudante possa 

perceber a importância de elaborar e responder a uma pergunta coerente, e articular 

material escrito com as informações e definições trabalhadaV� HP� VDOD�� $VVLP�� ³DR�

formularem problemas, os estudantes sentem que têm controle sobre o fazer matemática 

e que SRGHP�SDUWLFLSDU�GHVVH�ID]HU��GHVHQYROYHQGR�LQWHUHVVH�H�FRQILDQoD´��Chica, 2001, 

p. 152). 

  A formulação de problemas pode ser vista inicialmente como uma atividade difícil, 

pois os estudantes estão acostumados a simplesmente resolver problemas, muitas vezes 

de forma automatizada. Para Chica (2001), os lados criativos e questionador dos 

estudantes devem ser estimulados para capacitá-los a, após adquirirem experiência 

resolvendo problemas, criar os seus próprios. Essa autora salienta que para se trabalhar 

em sala de aula com a formulação de problemas, pode-se usar diferentes recursos como, 

a partir de um problema dado, criar uma pergunta que possa ser respondida por meio 

dele. Diante de um texto fornecido aos estudantes, é possível reconhecer as informações 

existentes e, nesse contexto, criar uma pergunta que possa ser respondida: observando o 

próprio texto; ou realizando operações; ou que não possa ser respondida; ou até que 

insira novos dados. Além disso, ela ainda aponta outras formas, como mediante uma 

figura dada, criar uma pergunta e formular problemas a partir de uma palavra. Todos 

seguem a mesma estrutura, na qual deve ser valorizado o processo criativo do estudante. 

  Nos documentos oficiais que orientam a educação brasileira, destacamos algumas 

abordagens. Nos PCNs, a formulação de problemas se faz presente de forma tímida e 

não tão explícita, muito aliada à resolução de problemas. Em uma forma de trabalho em 

que o processo de resolução tem mais importância que uma simples resposta correta, o 

aluno deve questionar sua própria resposta, analisando com um olhar crítico os caminhos 
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que o levaram até ali. A partir disso, ele pode então trabalhar com o problema, 

transformá-lo em ouWURV�SUREOHPDV� H�DWp� ³IRUPXODU� SUREOHPDV� D�SDUWLU� GH� GHWHUPLQDGDV�

informações, a analisar problemas abertos que admitem diferentes respostas em função 

GH�FHUWDV�FRQGLo}HV´��Brasil, 1997, p. 42).  

  Entendemos que a BNCC apresenta a formulação de problemas de forma mais 

concisa, ressaltando que é necessário que exista um contexto significativo para que os 

alunos assimilem conceitos e possam exercitar a habilidade de abstração para entender, 

relacionar e aplicar em outras situações. Uma ideia apresentada na BNCC é a de que os 

estudantes pensem em uma reelaboração ou reformulação dos problemas após resolvê-

los. Nesse sentido, consideramos que, nas atividades propostas à luz da resolução de 

problemas, se faz presente a elaboração (a criação, a formulação ou a reformulação) de 

SUREOHPDV�� HP� TXH� p� HVSHUDGR� TXH� RV� HVWXGDQWHV� ³IRUPXOHP� QRYRV� SUREOHPDV��

baseando-se na reflexão e no questionamento sobre o que ocorreria se alguma condição 

fosse modificada ou se algum dado fosse acrescentado ou retirado GR�SUREOHPD�SURSRVWR´�

(Brasil, 2017, p. 299). 

  Alguns autores exploram certas interpretações da relação entre a resolução de 

problemas com a formulação de problemas. Um exemplo disso encontra-se QR� OLYUR� µ$�

5HVROXomR�GH�3UREOHPDV�QD�0DWHPiWLFD�(VFRODU¶��publicado originalmente pelo Conselho 

1DFLRQDO� GH� 3URIHVVRUHV� GH� 0DWHPiWLFD� �1&70��� QR� DUWLJR� ³5HVROXomR� GH� 3UREOHPDV�

FRPR�0HWD´, do autor Nicholas Branca (1997). 

  Em uma dessas observações, a formulação e resolução de problemas são vistas 

como meta. Assim, a dinâmica da Matemática prepara o estudante a formular e resolver 

problemas, apenas isso. A formulação e resolução de problemas também podem ser 

vistas como processo. Nessa proposta, o caminho é mais importante que o ponto de 

chegada. Por meio dos métodos utilizados para formular e resolver problemas, surge a 

oportunidade de se trabalhar os conceitos matemáticos. Logo, não é tão significativo se o 

estudante encontra a resposta correta, mas sim, quais foram os meios que o levaram a 

encontrá-la. Podemos também perceber a formulação e resolução de problemas como 

uma habilidade básica. Ela assemelha-se à forma como os conteúdos são apresentados 

na BNCC: é um requisito fundamental que o estudante a domine para que, a partir disso, 

possa utilizá-la na sua rotina. 

  /XL]� 5REHUWR� 'DQWH�� HP� VHX� OLYUR� µ)RUPXODomR� H� 5HVROXomR� GH� 3UREOHPDV� GH�

Matemática ± WHRULD� H� SUiWLFD¶�� DSRQWD� TXH� SRU� PHLR� GD� IRUPXODomR� H� UHVROXomR� GH�

problemas pode-se fazer com que o estudante pense produtivamente, pois é possível 
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fornecer problemas interessantes, desafiadores e que possam auxiliar na motivação e no 

desenvolvimento do raciocínio do estudante. Além disso, o autor salienta que é possível 

ensinar o aluno a enfrentar situações novas, visto que os problemas podem ser 

apresentados das mais diferentes formas, abordando os mais diversos assuntos, 

caminhando pela realidade ou imaginação, sendo necessárias criatividade e 

independência para escolher o melhor caminho de formulação ou resolução; é também 

uma oportunidade de introduzir os estudantes às aplicações matemáticas e mostrar que a 

IDPRVD�SHUJXQWD�³2QGH�YRX�XVDU�LVVR�QD�PLQKD�YLGD"´�SRGH, de fato, ser respondida. 

  Em razão disso, as aulas de Matemática tornam-se mais interessantes e 

GHVDILDGRUDV��³8P�ERP�SUREOHPD�VXVFLWD�D�FXULRVLGade e desencadeia no estudante um 

FRPSRUWDPHQWR� GH� SHVTXLVD�� GLPLQXLQGR� VXD� SDVVLYLGDGH� H� VHX� FRQIRUPLVPR´� �Dante, 

2009, p. 24). Assim, o estudante estará equipado com estratégias para resolver 

problemas, que podem ser usadas em situações de impasse, não só em sala de aula. 

Com essa formação, as pessoas terão uma boa base matemática, que reflete em suas 

ações como cidadãos ativos na sociedade. Portanto, é necessário que o estudante tenha 

esse contato desde o currículo elementar para que consiga enfrentar com tranquilidade as 

futuras situações-problema. 

  Por fim, concordamos que esse processo pode liberar a criatividade do estudante. 

O simples ato de trabalhar com problemas não assegura o desenvolvimento da 

criatividade, mas dependendo das mediações do professor pode aumentar em muito as 

chances de isso acontecer. Não existe uma receita que os estudantes tenham que seguir 

SDUD� SHQVDU� SURGXWLYDPHQWH� QD� UHVROXomR� H� IRUPXODomR� GH� XP� SUREOHPD�� ³2� PDLV�

LPSRUWDQWH� p� RIHUHFHU� D� HOHV� µRSRUWXQLGDGH� SDUD� SHQVDU¶� H� GLVFutir as várias maneiras 

HPSUHJDGDV�QHVVH�SURFHVVR´��Dante, 2009, p. 25). 

 

5   METODOLOGIA  
 

  A problematização discutida neste estudo é uma expansão de uma atividade 

proposta para o PIPE, realizada na disciplina de EMAP. Nela, o primeiro autor formulou 

um problema do seu cotidiano. 

  No dia a dia, como estudante universitário, em meio a tantas demandas da vida 

acadêmica, um de nossos maiores problemas está na hora do almoço, principalmente, 

para enfrentar a fila que se forma para acesso ao Restaurante Universitário, sem 
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prejuízos para as atividades acadêmicas. Não saber contornar essa situação pode 

impactar a vida do estudante de diferentes maneiras. Uma delas seria a de não almoçar 

e, com isso, o problema estaria resolvido. No entanto, é fácil perceber o quão prejudicial 

pode ser a falta de uma alimentação, como o almoço, para a realização das tarefas 

diárias. 

  Pensando em outra alternativa, o estudante poderia sair mais cedo das aulas da 

manhã ou chegar atrasado para as aulas do período da tarde. Isso também não seria uma 

boa resolução, pois poderia ser reprovado por faltas, ter dificuldades por não acompanhar 

regularmente os conteúdos, além, é claro, de não ser um bom procedimento para o 

ambiente de estudos.  

  Outro aspecto foi levado em consideração, o fator econômico. Geralmente, o 

estudante universitário vive de bolsas de estudos, o que o limita almoçar em lugares onde 

gaste menos para ter uma refeição.  

  A partir do exposto, temos a pergunta que dirige esse estudo: como o estudante 

lida com os fatores economia e tempo para almoçar sem prejuízos para a sua rotina na 

universidade? 

  Dentre os conjuntos de estratégias designados qualitativos, nesta pesquisa 

adotamos uma abordagem metodológica de pesquisa qualitativa, mais especificamente, 

um estudo de caso. Na pesquisa qualitativa, o pesquisador em formação, a partir de suas 

reflexões durante a realização do PIPE junto à disciplina de EMAP, utiliza um ambiente 

natural de fonte para a produção de dados (Ludke & André, 1986).  

  Por se tratar de um estudo em que as informações detalhadas são baseadas em 

vivências e fatos aplicáveis à própria realidade, ou seja, a situações da vida real, segundo 

Goldenberg (2007), para esse tipo de pesquisa, indica-se o estudo de caso, pois pode-se 

reunir o maior número de informações detalhadas, com o objetivo de apreender a 

totalidade de uma situação, e descrever a complexidade de um caso concreto. 

  Para isso, foi usado como parâmetro a situação do primeiro autor, como estudante 

do curso de graduação em Matemática. Isso se deu no primeiro semestre de 2019, 

período anterior à pandemia do coronavírus (COVID 19).  
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6 (DES)PROBLEMATIZANDO O HORÁRIO DE ALMOÇO DO ESTUDANTE 
UNIVERSITÁRIO  

 

Aulas de manhã e à tarde, distribuídas ao longo da semana. Em muitos casos, 

durante essa jornada no mundo pré-pandemia, os estudantes conviviam com idas e 

vindas aos seus Estágios Supervisionados e no desenvolvimento de atividades de 

iniciação científica ou projetos de extensão. Nesse ³vai e vem´ do cotidiano, como o 

estudante lida com os fatores econômico e tempo para almoçar sem prejuízos para sua 

rotina na universidade?  

Um outro aspecto que precisamos levar em consideração é o de reservar um tempo 

para a higienização pessoal após o almoço e antes das aulas do período da tarde. Além da 

questão do tempo, muitos estudantes que vivem essa rotina não têm renda própria e 

ainda dependem da assistência oferecida pela universidade ou por meio de bolsas, ao 

participar de algum programa de iniciação científica ou outro programa nesse teor. Em 

meio a esse cenário, estamos também levando em consideração os obstáculos 

econômicos. 

 

6.1 Formulando o problema  
 

Em uma semana regular da vida dos estudantes do Curso de Matemática, 

procuramos dimensionar a situação vivida por um deles, relacionando o seu tempo com 

as atividades e com o horário do almoço.  

Nesse sentido, além das aulas rotineiras do curso, esse estudante estava 

participando de um projeto de extensão e do Estágio Supervisionado, ambos 

desenvolvidos na Escola de Educação Básica (ESEBA). Nessa rotina, entre as muitas 

idas e vindas da UFU (campus Santa Mônica) até a ESEBA, que eram na maioria das 

vezes realizadas a pé, esse estudante encontrava sérios problemas para almoçar, por 

vezes não era possível, pois a fila no Restaurante Universitário (RU) era muito grande e 

perdia, com isso, a aula da tarde, que começava às 13h10min. 

Seus horários estavam assim distribuídos: as manhãs de segundas-feiras eram 

livres, geralmente utilizadas para trabalhar em casa. Nas terças-feiras, as atividades do 

turno da manhã terminavam com a prática de estágio na ESEBA, às 12h. Nas quartas-

feiras, também na ESEBA, terminavam com a reunião do projeto de pesquisa, às 10h. 
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Nas quintas-feiras, terminavam com uma aula na UFU, às 10h40min. Nas sextas-feiras, 

terminavam com a prática de estágio na ESEBA, às 12h.  

A partir dessa esquematização, apresentamos no Quadro 2 a distribuição dos 

horários disponíveis para o almoço durante a semana. 

 
Quadro 2 ± Horários disponíveis para almoço 

 
 Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
Fim das aulas da manhã livre 12h 10h 10h40min 12h 

Almoço 10h40min até 
13h10min 

12h até  
13h10min 

10h até  
13h10min 

10h40 até  
13h10min 

12h até  
13h10min 

Início das aulas da tarde 13h10min 13h10min 13h10min 13h10min 13h10min 
 

Fonte: Dados do estudo 

 

 As aulas na universidade aconteciam no campus Santa Mônica e essa localidade 

fica aproximadamente a 1,6 km de distância da residência do estudante participante da 

pesquisa. O percurso casa-UFU era feito a pé, durando em torno de 20 minutos. O 

Estágio Supervisionado e o trabalho em um projeto de extensão, ambos realizados na 

ESEBA, a cerca de 1,6 km da universidade. É importante salientar que o percurso UFU-

ESEBA também era realizado a pé, no qual eram gastos cerca de 25 minutos. 

De acordo com a realidade financeira de vários estudantes, elegemos um teto de 

gastos para almoço mensal, de forma que esse não excedesse o orçamento disponível. O 

valor inicial escolhido para ser destinado a almoços durante o mês, exceto fins de semana, 

foi de duzentos reais. Levando em consideração a pergunta principal que dirige este 

estudo, elaboramos outras questões secundárias que nos ajudam a conduzi-lo: como se 

programar para conseguir almoçar e chegar a tempo nas aulas do período da tarde, sem 

ultUDSDVVDU� R� RUoDPHQWR� PHQVDO� SDUD� R� DOPRoR"� 4XDO� D� PHOKRU� IRUPD� GH� ³RWLPL]DU´� R�

horário de almoço? 

O primeiro passo tomado foi o de listar as opções disponíveis: restaurante 

universitário, restaurante por quilo, prato feito, delivery, marmita pronta e marmita de 

casa. Investigamos os prós e contras de cada opção.  

A opção 1 é o RU. O refeitório possui um serviço de self-service, com direito a uma 

carne (também disponível uma versão vegetariana), cujo horário de funcionamento para o 

almoço é das 11h às 13h10min e a refeição a três reais. Ele tem um cardápio elaborado 

por nutricionistas e variado diariamente. O prazo de espera na fila de entrada geralmente 

é de uma hora. 
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Ao redor da UFU, campus Santa Mônica, existem restaurantes que servem refeição 

por quilo. Para essa análise, avaliamos três opções de restaurante: 

x 2a, localizado dentro do próprio campus; 

x 2b, localizado em frente à saída principal do campus, na Av. João 

Naves de Ávila; 

x 2c, localizado na Av. Segismundo Pereira. 

 

A localização dos restaurantes pode ser observada a seguir, na Figura 1. Eles 

dispunham de cardápios variados diariamente e os preços por quilo variavam de R$34,90 

a R$24,90. 

Outros restaurantes que ficam nos arredores do campus Santa Mônica servem 

refeição na opção de prato feito: self-service, com direito a uma carne. Para essa 

alternativa, consideramos os restaurantes: 

x 3a, localizado na Av. Segismundo Pereira; 

x 3b, localizado na Rua Nelson de Oliveira. 

 

A localização de ambos os restaurantes também pode ser observada na Figura 1. 

Eles não possuem um cardápio variado diariamente, alternam apenas os tipos de carne. 

O restaurante 3a possui cinco opções de carne, enquanto que no restaurante 3b há duas 

opções. Os valores para estudantes universitários variam de R$8,00 a R$6,00. 
 

 
Figura 1: Opções de almoço nos arredores da UFU 

Fonte: Google Maps 
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 Uma quarta opção disponível para o horário de almoço são os serviços de entrega, 

em sua forma mais acessível, por meio dos famosos aplicativos de delivery. São inúmeras 

as opções e é possível utilizar vários filtros, como entrega grátis. Os preços variam, mas 

podemos considerar como limitante as opções até R$20,00. Os restaurantes são 

localizados por toda a cidade, no entanto, precisamos levar em conta o tempo de entrega 

até o campus, que pode variar de vinte a mais de sessenta minutos, dependendo da sua 

localização.  

 Disponível em restaurantes próximos à UFU, as marmitas prontas (ou marmitex) 

são a quinta possibilidade. Tanto os que servem por quilo quanto os que servem prato 

feito possuem essa opção, sem considerar a grande variação nos preços. Portanto, essa 

já se torna uma escolha inviável, levando em conta que o tempo de deslocamento aos 

restaurantes é o mesmo. Levar uma marmita para almoçar, demandaria o mesmo tempo 

que comer nos restaurantes, apenas acrescido do uso desnecessário de descartáveis, o 

que pode causar impactos ambientais. 

Por fim, a sexta opção disponível (e a levamos em consideração em nosso estudo) 

é a marmita feita em casa. Para isso, percebemos a necessidade de um planejamento 

semanal, de forma que seja possível cozinhar e preparar as refeições no domingo. Para 

essa opção, precisamos avaliar que durante a semana seria necessário o acesso a um  

micro-ondas na universidade.  

A partir da exposição de nossas possibilidades ante o delineamento do problema e 

um melhor entendimento das opções, partimos para a sua resolução. 

 

6.2 Discutindo o problema  
 
Para a resolução do problema, elegemos alguns parâmetros, como: tomamos a 

universidade (campus Santa Mônica) como referencial; consideramos como peso para a 

refeição do almoço um prato com cerca de 600 gramas. Além disso, estabelecemos que o 

tempo de deslocamento da Casa1 até a UFU2 e da UFU até a ESEBA é de vinte minutos e 

vinte e cinco minutos, respectivamente. Consideramos, também, que o deslocamento da 

UFU até o Restaurante (por quilo) e da UFU até o Restaurante (prato feito) é de cerca de 

sete minutos e nas opções RU, delivery e marmita de casa, o tempo gasto com 

 
1 Do estudante objeto de estudo.  
2 Quando mencionarmos UFU estamos nos referindo à Faculdade de Matemática, campus Santa Mônica. 
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deslocamento é desprezível, pois as refeições serão realizadas no próprio espaço da 

universidade, em locais muito próximos. 

Ainda precisamos levar em consideração o tempo necessário para realizar a 

refeição e a higienização pessoal. Para isso, estipulamos vinte minutos e dez minutos, 

respectivamente, ou seja, precisamos de trinta minutos para o almoço. Ponderamos que o 

tempo de espera na fila para a opção RU e da entrega do delivery é de sessenta minutos, e 

o de preparo da marmita de casa no micro-ondas é de dez minutos. 

Na opção RU, o tempo restante após o horário de almoço é calculado pela 

diferença entre o tempo disponível e os tempos de deslocamento até a UFU, a espera na 

fila e o tempo gasto no almoço. Nas opções restaurante por quilo e prato feito, o tempo 

restante após o horário de almoço é calculado pela diferença entre o tempo disponível e 

os tempos de deslocamento até a UFU, deslocamento de ida ao restaurante, tempo gasto 

no almoço e deslocamento de volta do restaurante.  

Na alternativa delivery, o tempo restante após o horário de almoço é calculado pela 

diferença entre o tempo disponível e os tempos de deslocamento até a UFU, da entrega 

do pedido e do tempo gasto no almoço. 

Por fim, na opção marmita de casa, o tempo restante após o horário de almoço é 

calculado pela diferença entre o tempo disponível e os tempos de deslocamento até a 

UFU, preparo no micro-ondas e gasto no almoço.  

Para cada uma das situações descritas acima, podemos utilizar uma equação geral 

da forma ݒ ± ݀ ± ݀ݐ = ݎݐ ± ܽ, em que: 

x ݎݐ é o tempo restante após o almoço; 

x ݀ݐ é o tempo disponível para cada refeição; 

x ݀ é o tempo gasto no deslocamento até a UFU; 

x ݒ é uma variável a se considerar em cada caso: no RU, o tempo de 

espera na fila; no restaurante por quilo e no prato feito, o tempo gasto 

nos deslocamentos de ida e volta ao estabelecimento; no delivery, o 

tempo gasto na entrega; na marmita de casa, o tempo gasto de 

preparo no micro-ondas; 

x ܽ é o tempo gasto no almoço, como detalhado anteriormente: refeição   

e higienização. 
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 Observe, por exemplo, a opção Restaurante Universitário às terças-feiras. O término 

das atividades do turno da manhã acontece na ESEBA às 12h e as atividades do período 

da tarde se iniciam na UFU às 13h10min. Temos em minutos que 60 = ݒ ,25 = ݀ ,70 = ݀ݐ 

e ܽ = 30. Assim, o tempo restante após o almoço nessa situação é de ݀ݐ = ݎݐ ± ݀ ܽ ± ݒ ±   ֜ 

�  ݎݐ ֜ 30 ± 60 ± 25 ± 70 = ݎݐ í���minutos. Ou seja, o sinal negativo na unidade de 

medida tempo indica um atraso. 

 

Tabela 1 ± Tempo restante após o almoço, em minutos 
 

Opções Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
Restaurante Universitário 

(RU) 80 - 45 75 60 - 45 

Restaurante por quilo 126 1 121 81 1 

Prato feito 126 1 121 81 1 

Delivery 80 - 45 75 60 - 45 

Marmita de casa 130 5 125 110 5 

 
Fonte: Dados do estudo 

 
 

Como o problema é dividido em duas etapas, sendo a primeira delas o tempo, 

podemos observar por meio da Tabela 1 que nas segundas, quartas e quintas-feiras, pelo 

estudo realizado, todas as opções são viáveis. Refletindo que o segundo ponto da análise 

é a questão financeira, para esses dias da semana basta selecionar a opção de valor 

mínimo, que se trata do RU. O estudo nos leva a entender que o problema se resume a 

decidir qual a melhor opção para almoço nas terças e sextas-feiras. Interpretamos que 

almoçar no RU e o serviço de delivery não são boas opções, já que temos resultados que 

excedem o tempo disponível. 

As opções restantes são o restaurante por quilo, prato feito e marmita de casa. 

Quando observamos o tempo na primeira etapa, percebemos que as opções não variam 

muito entre si, com uma diferença de apenas quatro minutos. No entanto, temos que levar 

em consideração o aspecto financeiro. Analisando os restaurantes por quilo, fez-se opção 

pelo que apresenta o menor valor do quilo de comida. Levando em conta o peso 

estipulado da refeição ± 600 g, o custo por almoço é de cerca de R$14,95. Com isso, 

descartamos essa opção, pois torna-se mais cara que qualquer das opções de prato feito. 

Resta comparar as alternativas de prato feito com a marmita de casa. O valor 

mínimo da opção prato feito é de R$6,00. Ao se pensar em um cardápio para a marmita de 
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casa, é possível criar uma refeição com o valor individual de até R$6,00. A questão 

principal agora a ser discutida é: nesse contexto, vale a pena?  

Para isso, devemos considerar que são importantes outras variáveis, como o tempo 

de planejamento gasto para a criação desses cardápios, o tempo gasto no deslocamento 

até o mercado, o tempo gasto no preparo das refeições aos domingos, que são 

inexistentes na opção prato feito. 

Em contrapartida, uma refeição feita em casa tende a ser mais saudável, pois tem-

se o controle de todas as etapas, desde a escolha dos ingredientes aos métodos de 

cocção. Ou seja, a análise do custo-benefício vai além do tempo e dinheiro gastos 

durante a semana para essas refeições e deve-se escolher, nesse caso, a de melhor 

praticidade. No contexto deste estudo, como os focos principais são os fatores econômico 

e tempo, a melhor opção para o almoço nas terças e sextas-feiras é o prato feito. 

Assim, podemos definir as melhores alternativas de cardápio semanal para o 

almoço: RU, nas segundas, quartas e quintas-feiras e prato feito, nas terças e sextas-

feiras. Ainda é possível escolher essas alternativas levando em conta o tempo disponível 

em cada um dos dias e o teto de gastos, já que o valor final mensal dessas refeições é de 

R$84,00. Com uma margem tão grande para o valor inicial planejado, é seguro afirmar 

que, caso necessário, em um dia em que as opções escolhidas eventualmente não 

estejam disponíveis, o almoço não será prejudicado, pois graças a uma boa economia 

será possível escolher uma das outras alternativas, respeitando o tempo estipulado. 

 

7    CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A problematização discutida neste trabalho, que partiu da expansão e 

aprofundamento de uma atividade proposta para o PIPE, realizada na disciplina de 

EMAP, nos mostrou que no curso de Licenciatura em Matemática é muito importante ter 

uma maior discussão relacionada à Formulação de Problemas.  

Percebemos que o estudante universitário está acostumado a resolver problemas, 

frequentemente de forma automatizada, e não a formular problemas. Muitas vezes a 

dificuldade está em entender o que é um problema, da forma que Onuchic e Allevato 

(2011, p. 81) esclarecem VHU� ³WXGR� DTXLOR� TXH� QmR� VH� VDEH� ID]HU�� PDV� TXH� VH� HVWi�

LQWHUHVVDGR�HP�ID]HU´�� 
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Nosso contexto estava em entender como um estudante universitário pode lidar 

com a falta de dinheiro e tempo sem ter prejuízos para a sua rotina na universidade, que 

se tornou a pergunta que dirige este trabalho.  

Durante a sua resolução, poderíamos ter encontrado outras equações matemáticas 

ou até outros resultados, mas acreditamos que, além disso, existem outros aspectos para 

serem considerados. Para isso, apoiamo-nos na BNCC que trata sobre a necessidade do 

estudante H[HUFLWDU�H�³IRUPXODU�SUREOHPDV��EDVHDQGR-se na reflexão e no questionamento 

sobre o que ocorreria se alguma condição fosse modificada ou se algum dado fosse 

acrescentado ou retirado do SUREOHPD�SURSRVWR´��Brasil, 2017, p. 299). 

Esse aspecto apontado pela BNCC vai ao encontro ao que diz Alexandre (2014), 

quando indica que o estudante do curso de Licenciatura em Matemática, ao formular 

problemas, 
[...] abre caminhos para a libertação, por meio de atitudes, respeitando o 
conhecimento do estudante, contribuindo para que o mesmo pratique a ação, a 
imaginação e se liberte de estruturas pré-concebidas e que não contemplam todas 
DV�SRVVtYHLV�UHDOLGDGHV�GH�VHXV�IXWXURV�DOXQRV´���Alexandre, 2014, p. 160) 

 
Em outras palavras, apontamos que a formulação de problemas pode estimular o 

pensar e o desenvolver de outras atitudes e habilidades. Ela ativa a capacidade de gerar 

novas ideias, como produzir problemas com significados próprios e pessoais a partir da 

criatividade, por meio de contextos de situações cotidianas vividas ou não. 

Nesse sentido, este estudo nos mostrou que a formulação de problemas envolve a 

realização de alguns procedimentos: formular, resolver e melhorar. É olhar o que está a 

nossa volta, perceber melhor os detalhes e, com isso, o foco passa a ser o movimento 

constante de pensar e repensar a ação, em um movimento de ação-reflexão-ação-reflexão 

do professor e do futuro professor, por entender que estamos sempre em forma/ação 

(Miarka & Bicudo, 2010). 

Para finalizar, considerando o contexto causado pela pandemia, deixamos uma 

proposta de formulação de problema para que você, leitor, procure formular o seu 

problema em meio ao trabalho em casa, reflita sobre o isolamento social e o curto espaço 

de tempo nessas condições, não para ser gasto com deslocamentos, mas na distribuição 

das tarefas diárias.  
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